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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 44 / 2010
Indico ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, e ao Diretor do Departamento Municipal de Habitação, Sr. Rubens Marcondes de Oliveira, nos termos regimentais, que viabilizem a destinação de parte das 249 (duzentas e quarenta e nove) unidades habitacionais, previstas para serem construídas no Jardim São Carlos, aos funcionários e servidores municipais que atendam os critérios estabelecidos pelo programa.

Justificativa
Recentemente aprovamos o Projeto de Lei n° 04/2010, atual Lei Municipal n° 4077, que estabelece e rerratifica o perímetro urbano de Bebedouro, nos termos do art. 215 da Lei Complementar n. 43/2006, objetivando corrigir o perímetro do Jardim São Carlos, com o fim de possibilitar a firmação de convênio para a doação de 249 (duzentos e quarenta e nove) lotes para a CDHU, onde esta construirá casas populares.

Nessa linha, venho pensando se não seria interessante destinar uma parte dessas unidades aos funcionários municipais, observando, também, o inciso III do artigo 3° da Constituição federal - erradicar a pobreza e a marginalização e reduzir as desigualdades sociais e regionais – que se constitui entre os objetivos fundamentais da Republica Federativa do Brasil.

Em caráter comparativo observo que no Censo do IBGE de 2000 tínhamos 74.815 habitantes, sendo que, destes, 37.217 habitantes eram os economicamente ativos. Se considerarmos que a situação do mercado sofreu pouca alteração, estamos hoje com aproximadamente 50% (cinquenta por cento) dos nossos habitantes constituídos na classe economicamente ativa, ou seja, menos de 40 mil pessoas. Com esta ilustração, quero concluir que funcionários municipais representam cerca de 6% dessas aproximadamente 40 mil pessoas constituídas entre as economicamente ativas. Para se obter uma unidade habitacional pela CDHU exigi-se certo rendimento, então, posto que nem todos estejam empregados, esse percentual (dos funcionários e servidores) pode crescer consideravelmente. Tudo isso somado ao fato de que a grande massa dos funcionários e servidores atende aos critérios exigidos para concorrer à contemplação de uma unidade habitacional, isso pode não constituir privilégio e sim adequar-se a nossa realidade. Implantado, estará colaborando para satisfazer funcionários de menor renda, ampliando possibilidades para que prestem serviços com maior qualidade à sociedade.

Isto posto, peço que viabilize parte das casas para os funcionários e servidores municipais.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 03 de fevereiro de 2010.
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